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A mais de cinco anos o Institu-
to Trêsmares atua com crian-
ças e adolescentes no bair-

ro Serviluz, em Fortaleza -CE. Esse 
livro é a materialização da expansão 
de partilha desse processo. Nossa 
atuação, desde o início, é realizada 
vinculando iniciativas culturais, artís-
ticas e educativas com as temáticas 
de direitos humanos.  Trabalhamos 
com as crianças apresentando temas 
complexos de forma lúdica e diverti-
da para que assim possamos juntas 
construir uma cultura de respeito às 
diversas formas de existir.

Foram muitas as atividades que 
desenvolvemos durante esses cin-
co anos. Todas as nossas produções 
são criações e adaptações da nossa 
equipe, que é formada majoritaria-

mente por psicólogas e estudantes 
de Psicologia. Isso vem ocorrendo 
ao longo desses anos pois, normal-
mente,  o material que encontramos 
para trabalhar arte, cultura e educa-
ção com crianças, contextualizam um 
outro tipo de infância, que não con-
templa contextos periferizados, mui-
to menos do nordeste do Brasil.  

Diante disso, realizamos uma pes-
quisa que sistematizou parte desse 
material produzido durante os cinco 
anos de existência do Instituto Três-
mares. Assim, essas atividades de-
senvolvidas para e com crianças pe-
riferizadas, que têm como propósito 
promover os direitos humanos, com-
bater preconceitos raciais, de gêne-
ro, contra pessoas com deficiência e 
valorizar identidades periferizadas, 
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poderão ser organizadas por temá-
tica e categorias. Nessa sistematiza-
ção, também, serão apresentados 
objetivos de cada atividade, mate-
riais necessários, modo de facilitar 
as atividades educativas, artísticas e 
culturais, além de fotos e ilustrações 
que relacionam-se aos conteúdos es-
critos.

Tudo começou em 2015, quando 
nasceu o Projeto de Vida Titanzinho. 
O que era inicialmente uma atuação 
pontual de psicólogas e estudantes 
de Psicologia, cresceu e virou uma 
ONG que atua de forma contínua 
com formação de grupos de crian-
ças, adolescentes e mulheres em di-
ferentes espaços do bairro Serviluz, 
em Fortaleza. Ao longo do tempo, as 
atividades foram se ampliando, pas-

sando a ser em diferentes dias da 
semana e incluindo diferentes inser-
ções sociais. Atualmente, o projeto 
possui uma forte parceria com a As-
sociação de Moradores do Titanzi-
nho e faz parte do conselho gestor 
da Zona Especial de Interesse Social 
do bairro. Atualmente o Instituto Três-
mares possui quatro grande frentes 
de atuação: o Projeto de Vida Titanzi-
nho, Conselho Gestor da ZEIS SERVI-
LUZ e Coletivo MarMulher.

O Projeto de Vida Titanzinho 
ocorre em formato de oficinas, com 
eixos temáticos de direitos humanos, 
projeto de vida e orientação profis-
sional, por meio de dinâmicas de 
grupo, trabalhos com arte, palestras 
e atividades de campo realizadas em 
diferentes espaços do bairro e da ci-

https://www.facebook.com/associacaotitanzinho
https://www.facebook.com/associacaotitanzinho
https://www.facebook.com/associacaotitanzinho


dade. Cada oficina contempla, apro-
ximadamente, 15 crianças e adoles-
centes, pela qual passaram cerca de 
100, durante esses 4 anos.

Através do contato com diferen-
tes grupos que atuam de maneira 
mais aproximada com as pautas de 
direitos humanos, o projeto foi se re-
posicionando no bairro e desenvol-
vendo novas atuações. Até o ano de 
2020, o Instituto Trêsmares fez par-
te, também, do Conselho Gestor da 
Zona Especial de Interesse Social – 
ZEIS SERVILUZ, tendo sido eleito por 
moradores do bairro como represen-
tante de uma Organização da Socie-
dade Civil Suplente. Dessa maneira, 
atuando não só com a conscientiza-
ção de crianças e adolescentes a res-
peito de seus direitos e perspectivas 

de futuro, mas, também, participando 
de maneira efetiva na luta pela mora-
dia digna e está na frente de resistên-
cia com os moradores do bairro.

Junto com esse crescimento, sen-
timos a necessidade de atuar tam-
bém com as mulheres do bairro e, 
em maio de 2019, nasceu o MarMu-
lher. Essa atuação tem como objeti-
vos principais construir, por meio de 
um coletivo de mulheres, autonomia, 
formação de rede de apoio e o auto-
conhecimento entre mulheres. Para 
isso, são realizadas oficinas manuais 
permeadas por rodas de conversas 
e dinâmicas que envolvam assuntos 
pertinentes para as mulheres.

O nome “Trêsmares” vem de uma 
modalidade de pesca que ocorre na 
Praia do Vizinho no Serviluz em que 
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se usa uma rede enorme, que precisa 
da ajuda de várias pessoas para ser 
puxada. A rede pode ser jogada três 
vezes ao dia e quem ajuda a puxar a 
rede recebe uma parte da partilha do 
peixe. É com esse espírito de produ-
ção coletiva e colaborativa que nossa 
ONG foi nomeada, buscando produ-
zir ao longo dos dias e com a ajuda 
de todos vocês para puxar essa rede! 
Quem quiser construir com a gente ou 
saber mais detalhes sobre nosso tra-
balho é só entrar em contato através 
do facebook ou instagram @instituto-
tresmares ou pelo email institutotres-
mares@gmail.com.



PARA 
QUEM



Esse livro será destinado a edu-
cadores, do ensino formal ou 
informal, e pessoas em geral 

que realizem atividades educativas, 
artísticas e culturais com crianças em 
situação de pobreza.

As propostas aqui encontradas 
podem apresentar regionalismos e 
levam em consideração contextos 
específicos de vulnerabilidade so-
cial, abordando o cenário do litoral 
do Nordeste brasileiro. Este livro é 
aplicável para contextos de vulnera-
bilidade em qualquer região do Bra-
sil, mas se dedica a ser uma produ-
ção feita por e para nordestinas(os), 
tendo em vista a grande quantidade 
de produções destinadas a contex-
tos de privilégio social e que contem-
plam, principalmente, o sul e sudeste 
brasileiro.  



QUEM 
FAZ 

PARTE



Iara Andrade

Iara é nascida e criada em Forta-
leza,  psicóloga social e co-criadora 
do Instituto Trêsmares. Gosta de tra-
balhar com arte e cultura, se aproxi-
mou do Serviluz por meio do surf e 
ao longo dos anos foi descobrindo 
diversas atuações culturais no local. 
Além dessa atuação é pesquisadora 
e doutoranda no curso de pós-gradu-
ação de Psicologia da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS).

Luiza Barbosa

Multiquasista, Luiza tem afinida-
des com diversas linguagens artís-
ticas mas não se dedica especifica-
mente a nenhuma. Cearense com 
sangue do Piauí, é pesquisadora, psi-
cóloga social e brincante. Atualmen-
te, é mestranda em Psicologia Social 
pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC). Norteada por seus valores só-
cio-ético-políticos tem sido diretora 
do Instituto Trêsmares desde 2018.
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Bruno Ribeiro assina seus traba-
lhos na rua como Spote. Com 11 anos 
de idade teve seu primeiro contato 
com o Graffiti, seus trabalhos com 
arte urbana se diversificaram mui-
to ao longo desses quase 20 anos.
Spoteink como também é conhecido 
já participou de diversos encontros 
de graffiti como só letras, encontro 
nordestino de graffiti, mega mural e 
ainda em exposições coletivas e fes-

tivais culturais como a mostra sesc 
cariri e além da rua, maloca festival 
e também festivais de arte urbana 
como festival concreto, semana do 
graffiti de Fortaleza e bienal do graffi-
ti. Siga o instagram @spote_ink para 
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no grafittie é fundador da NK CREW 
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realismo e psicodelia. Siga o insta-
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seu trabalho.
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de 15 anos e tem trabalhos realizados 
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Wesley é estudante de Educação 
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por acreditar que o futuro é coletivo.
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DINÂMICA 1

AdEUdonha

Objetivos: 

- Integrar o grupo; 
- Conhecer os participantes do 

grupo.

Faixa etária sugerida: 6 a 12 anos. 

Materiais: 

- Ficha personalizada (elabore 
uma ficha com perguntas sobre as 
crianças e deixe um espaço para 
desenhar);

- Lápis de cor/canetinhas/lápis de 
escrever/caneta esferográfica

Facilitação:

1. Vocês já jogaram adedonha? 
Hoje vamos jogar um jogo parecido a 
AdEUdonha! A Diferença é que nes-
se jogo nós vamos preencher essa fi-
cha que vocês estão vendo e vamos 
colocando a partir dos números que 
surgirem. Olhem as perguntas da fi-
cha e vocês vão entender porque o 
nome é AdEUdonha! (Leia as pergun-

https://drive.google.com/file/d/1VUYi1GBMdPfPeLMeAU-1GrgSswKsTQFo/view?usp=sharing
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tas em voz alta). Entenderam?  
2. Agora, vamos jogar como se 

fosse uma adedonha, façam com as 
mãos os números. A-dEU-do-nhá! 

3. Número 7! “Conte sobre suas 
preferências: pessoas”. Quem são 
as pessoas que vocês mais gos-
tam?  Escrevam no papel também.  
(No caso da nossa atividade o nú-
mero 7 seria “Conte sobre suas pre-
ferências: pessoas”. Caso o número 
fosse 15, seria “Conte sobre suas pre-
ferências: comida”, pois a contagem 
retornaria ao início).

4. O que vocês acharam da ati-
vidade? Tem alguém que gosta das 
mesmas coisas que você?

Observações e Dicas:

A. A cada preenchimento as res-
postas devem ser comentadas e 
compartilhadas em grupo para que 
os participantes se conheçam e pos-
sam entender quem faz parte desse 
grupo. 

B. Na nossa ficha colocamos a 
parte do desenho para que as crian-
ças desenhassem sobre o que o Pro-
jeto de Vida representava para elas, 
pois eram crianças que já integravam 
o grupo e estávamos retornando 
após as férias, mas para outros gru-
pos ou grupos que estão se forman-
do, podemos pedir que desenhem o 
que esperam para o grupo ou mes-
mo pedir que desenhem algo que as 
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representam, que seja “a cara delas”.
C. Caso o número de crianças seja 

muito alto podemos sugerir que a 
adedonha seja feita apenas com uma 
mão ou dividir o grupo em pequenos 
grupos em que cada um terá um re-
presentante a cada rodada para par-
ticipar da adedonha.

D. Outra forma de realizar a ativi-
dade é  pedir para que as crianças 
respondam os itens com apenas uma 
palavra e caso a numeração se repi-
ta elas possam colocar uma segunda 
palavra e assim sucessivamente. 

E. A leitura dos itens de forma co-
letiva e explicativa antes do início da 
atividade pode ser uma ótima estra-
tégia para organizar o grupo, veja na 
foto que apresentamos a ficha em 
uma projeção;

F. Lembre-se, o desenho é algo 
muito importante para essa ativida-
de, então o apoio no momento do 
desenho e de expressão com essa 
ferramenta é essencial, deixe mais 
tempo para que as crianças façam o 
desenho.
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COMO VOCÊ GOSTA DE SER CHAMADO (A)? ______________________________________________

CONTE QUAIS SÃO SUAS PREFERÊNCIAS:

COMIDA:

LUGAR:

COR:

MÚSICA:

FILME:

ESPORTE:

PESSOAS:

SUA MAIOR ALEGRIA:

SEU MAIOR SONHO:

O QUE DEIXA VOCÊ:

TRISTE:

FELIZ:

ANIMADO (A):

DESANIMADO(A):

FAÇA UM DESENHO DO QUE REPRESENTA O PROJETO DE VIDA PARA VOCÊ

Apresentação Projeto de vida 
Titanzinho

https://drive.google.com/file/d/1X6y6FNnczF-Lr9wL6EgCsDykl0dnq09u/view?usp=sharing
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Foto:  
Davi Pinheiro, 2019

https://drive.google.com/file/d/1YA2c6kbE28_1mMEzd5yjObxsCfACdHSl/view?usp=sharing
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DINÂMICA 2

Chega mais

Objetivos: 

- Integrar o grupo;
- Conhecer os participantes do 

grupo;
- Identificar afinidades entre parti-

cipantes do grupo
- Instigar a aproximação com o 

outro de maneira delicada.

Faixa etária sugerida: 8 a 16 anos. 

Materiais: 

- Caixa de som
- Músicas divertidas
- Espaço de média mobilidade

Facilitação:

1. Hoje nós vamos dançar! Vou 
colocar aqui uma música e quero ver 
quem sabe essa! 

2. De vez em quando, vamos pa-
rar a música e dar uma instrução para 
vocês.  Vou dar play na música, mas 
prestem atenção nas instruções. Va-
mos dançar! Quero ver quem sabe 
essa dança! (Inicialmente deixe que 
as crianças dancem livremente para 
relaxarem o corpo por cerca de 3 mi-
nutos. Pare a música e dê uma instru-

https://drive.google.com/file/d/1xjW_Wex8ewkqDmSuUnW_WhH5tyUE0jje/view?usp=sharing
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ção, é interessante que as instruções 
sejam feitas em um intervalo de pelo 
menos 1 minuto para que as crianças 
possam circular no espaço).

3. Aperte a mão de quem tem a 
mesma inicial do seu nome!

4. Faça um toque de mão de sua 
escolha com as pessoas que têm a 
mesma idade que você!

5. Toque o quadril com a pessoa 
que está com a roupa da mesma cor 
que a sua!

6. Toque o pé da pessoa que faz 
aniversário no mesmo mês que você!

7. Encoste a cabeça com a pes-
soa que estuda na mesma escola 
que você! 

8. Dê um abraço na pessoa que 
mora na mesma rua que a sua!

9. Como vocês se sentiram com 

essa brincadeira? Teve alguma coisa 
que vocês não gostaram? O que vo-
cês perceberam nessa brincadeira? 
Quem é a pessoa com quem vocês 
mais se parecem? E a que vocês me-
nos se parecem?
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https://drive.google.com/file/d/1rfKZNAITRQCMA_P3PddOVD9rJTQHC1Bb/view?usp=sharing
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Observações e Dicas:

A. Para realizar essa interação as 
crianças precisarão saber as caracte-
rísticas das outras. Assim, uma apre-
sentação prévia pode ser feita antes 
de realizar essa atividade e você pode 
pedir para que as crianças se apre-
sentem falando suas características 
(nome, idade, data de aniversário, es-
cola, rua) ou durante a interação elas 
podem identificar essas característi-
cas. A depender das relações já exis-
tentes entre as crianças, a estratégia 
de deixar que identifiquem as carac-
terísticas dos outros durante a brinca-
deira pode ser mais interessante. 

B. As instruções podem ser adap-
tadas para o contexto de cada um dos 
grupos e crianças. No caso da ativida-

de do Instituto Trêsmares, as crianças 
sabem a rua que as outras moram e 
suas escolas, em outros contextos po-
dem ser acrescentadas ou retiradas 
instruções. Por exemplo, beije o rosto 
de uma pessoa que tem uma comida 
preferida igual a sua. As instruções 
devem seguir uma ordem de menor 
para maior contato físico, para que as 
crianças possam se sentir mais à von-
tade ao longo da brincadeira e para 
que entendam os diferentes níveis de 
contato.

C. Como a atividade utiliza da mú-
sica e da dança, sugerimos a esco-
lha de músicas já conhecidas pelas 
crianças e que façam com que elas se 
sintam livres para dançar, uma dica é 
investigar que músicas o grupo gosta 
de ouvir.

https://drive.google.com/file/d/1xlu_ODqpiNGjMQui5lcXo_GMk8hlOn4X/view?usp=sharing
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DINÂMICA 3

Baldinhos  
unidos, jamais 
serão vencidos!

Objetivos: 

- Trabalhar a cooperação entre o 
grupo.

Faixa etária sugerida: 8 a 16 anos. 

Materiais: 

- Dois baldes;
- Cordas;
- Cola;
- Bolas de papel ou limão/laranja 

Facilitação: 

1. Primeiro nós vamos montar 
esse objeto, que é um balde com 
cordas pregadas ao redor, as cordas 
devem ficar em uma distância pare-
cida e o número de cordas vai ser o 
número de pessoas que temos aqui. 
Vamos nos ajudar a pregar que daqui 
a pouco a gente explica como é essa 
brincadeira.

2. Pronto! Agora que já pregamos, 
vamos esperar um pouquinho para 

https://drive.google.com/file/d/1n1M7ESd4tU5oli2375xpZ-q7EGVQyEqU/view?usp=sharing
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secar e já, já a gente confere se está 
firme. Pessoal, olhando para o que 
temos aqui, o que vocês acham que 
vamos fazer hoje? Temos esse balde, 
com cordinha e laranjas! (Tentar esti-
mular a imaginação das crianças so-
bre o que pode ser o balde ou as la-
ranjas e que outras coisas podemos 
fazer com esse material, a conversa 
é uma forma de incentivar a imagina-
ção enquanto esperamos a cola se-
car).

3. Agora que a cola já secou, va-
mos poder fazer a brincadeira. Fun-
ciona assim, eu vou colocar as laran-
jas dentro do balde com as cordinhas 
e nós temos que colocar as laranjas 
nesse outro balde que está vazio. 
Cada um vai segurar em uma ponti-
nha da corda e sem encostar no bal-

de a gente tem que executar a tarefa 
sem derrubar as laranjas do balde. 
Vamos lá? Como vocês acham que 
devemos fazer para conseguir?

4. O que vocês acham que a gen-
te pode aprender com essa brinca-
deira? O que é que fez com que a 
gente conseguisse fazer a atividade? 
O que fez com que a gente não con-
seguisse fazer a atividade?
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Observações e Dicas:

A. A depender do tempo disponí-
vel para realizar a atividade e da or-
ganização do grupo de crianças pode 
ser interessante já levar o balde com 
sua estrutura montada.   

B. A ideia dessa atividade é que o 
grupo, de forma coletiva, consiga al-
cançar o objetivo proposto. Então, se 
o grupo não conseguir, a pessoa que 
está conduzindo a atividade deve es-
timular o grupo a tentar novamente 
até que o êxito seja alcançado para, 
em seguida, refletir sobre o proces-
so.  

Foto: Davi Pinheiro, 2019

https://drive.google.com/file/d/1hLVP9eESE-d-mJ-qHwfNALQTp9I3GsPZ/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1LsLMWJvJlbJiFtFmjfNqEoDPiGu23wSY/view?usp=sharing
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DINÂMICA 4

MímiquECA 

Objetivos:

- Apresentar o debate de direitos 
e deveres da criança;

Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos.

Materiais: 

- Papel;
- Lápis de cor/canetinhas/lápis de 

escrever/caneta esferográfica;
- Previamente, deverão ser con-

feccionadas cartas que vão funcionar 
como disparadoras para a dinâmica 
da mímica. As cartas devem conter 
palavras-chave que simbolizem um 
direito ou dever assegurado pelo 
Estatuto da Criança e Adolescente. 
Exemplo: A palavra-chave é ÔNIBUS. 
Referente ao direito à liberdade de ir 
e vir, inscrito no Art. 16: “O direito à 
liberdade compreende os seguintes 
aspectos: I - ir, vir e estar nos logra-
douros públicos e espaços comunitá-
rios, ressalvadas as restrições legais”. 

https://drive.google.com/file/d/1rJndS97mPuit7T5mtjZDeyE2lpSEgtdk/view?usp=sharing


49

Exemplo 2: A palavra-chave é HOSPI-
TAL. Referente ao direito à vida e à 
saúde, inscrito no Art. 7: “A criança e 
o adolescente têm direito à proteção 
à vida e à saúde, mediante a efetiva-
ção de políticas sociais públicas que 
permitam o nascimento e o desen-
volvimento sadio e harmonioso, em 
condições dignas de existência”.

Facilitação:

1. Quem aí já brincou de mími-
ca? Essa vai ser a nossa atividade de 
hoje.

2. Vamos dividir vocês em duas 
equipes. Qual o nome da equipe de 
vocês? 

3. Um por vez, um(a) jogador(a) de 
cada equipe vai escolher uma carti-

nha e fazer a mímica para o seu gru-
po adivinhar. Então vamos lá!

4. (A cada palavra adivinhada, 
você deve explicar o que a cartinha 
está representando) - Isso é um direi-
to ou um dever?

5. Por exemplo, escola! É um di-
reito, ou um dever? Sim, é um dever, 
mas também é um direito. Todas as 
crianças têm o direito a ter uma edu-
cação de qualidade. Se vocês não 
estão matriculados na escola por fal-
ta de vaga, é um dever do governo 
oferecer escolas e vagas o bastante 
para que todas as crianças consigam 
estudar!
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Foto: Davi Pinheiro, 2019

https://drive.google.com/file/d/1tkPo_QGTbAKWyQJFf4_1eXAgfogzq8C_/view?usp=sharing
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Observações e dicas: 

A. Ao final da brincadeira, é impor-
tante que se faça uma recapitulação 
dos direitos e deveres mencionados, 
para promover uma discussão.

B. Essa dinâmica deve ser condu-
zida tendo em vista a vivência das 
crianças não só como sendo sujeitas 
a ordens e obediências, mas como 
indivíduos detentores de garantias.

 

Foto: D
avi Pinheiro, 2019

https://drive.google.com/file/d/1HMwB9r50c92spEnT4iojzWm2fpUxgrIA/view?usp=sharing


52

DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO
DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO

https://drive.google.com/file/d/1I-Z1l6CTRILJTwsIA9fvnvuuB5PnpaQc/view?usp=sharing


DIREITO  
À LIBERDADE  
DE EXPRESSÃO

https://drive.google.com/file/d/1WnZEI9i-diD75mD_xLBtYFop62ZCANL2/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1T3I8szy9U7uVWDRzED9JV_apz4wCEnx5/view?usp=sharing
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DINÂMICA 5

Fala quem 
pode, escuta 
quem tem juízo! 
(Ou não)

Objetivos:

- Confrontar as dinâmicas de po-
der que estão inseridas no direito de 
fala;

- Incitar a discussão sobre liberda-
de de expressão.

Materiais:

- Espaço de média mobilidade
- Papel e lápis/caneta esferográfica
- Confecção prévia de tabuleiro 

baseado no jogo Imagem e Ação, 
contendo as seguintes informações: 
Saída/Chegada. Em algumas casas, 
sinalizar de forma escrita ou desenha-
da “Todos(as) Jogam” e “Todos(as) 
Jogam e Escolhe a categoria”.

- Confecção prévia de cartas di-
vididas em 4 categorias: (P) Pessoa, 
(L) Lugar, (An) Animal, (O) Objeto, (Aç) 
Ação. As cartas devem conter pala-
vras escritas referentes às categorias, 
sinalizando ao lado a qual categoria 
pertence . Por exemplo: Faustão (P), 
Paris (L), Cachorro (An), Surfar (Aç).

https://drive.google.com/file/d/1RlgX79YUi8fpNHBvGPtZH7X01YgQaONd/view?usp=sharing
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- Peças de jogo (peão/pino)
- Dado
- Ampulheta ou cronômetro.

Faixa etária sugerida: 8 a 17 anos

Facilitação:

1. Inicialmente, antes dos partici-
pantes chegarem, os(as) facilitadores 
(as) devem esconder um dado no es-
paço onde a dinâmica será realizada. 
Com o papel e a caneta, confeccio-
nar uma placa com a seguinte frase: 
“Não vamos falar até vocês acharem 
um dado que está escondido nesse 
espaço”.

2. (Uma vez que o dado for encon-
trado, prosseguir com as instruções)

3. Hoje nós vamos jogar um jogo 
de tabuleiro. Vamos nos dividir em 
dois grupos: o grupo de facilitado-
res(as) contra vocês.

4. Uma pessoa representante de 
cada grupo vai, uma de cada vez, jo-
gar o dado e mover o peão o núme-
ro de casas correspondente ao que 
o dado cair. Se o peão cair na casa 
“Todos(as) Jogam”, o(a) jogador(a) vai 
fazer a mímica para qualquer pessoa 
adivinhar, inclusive do time adversá-
rio. Se cair em uma casa vazia, só as 
pessoas do seu grupo podem tentar 
adivinhar qual é a mímica que vocês 
estão fazendo.

5. Então, a gente vai usar mímica, 
mas tem um porém!  O grupo de vo-
cês não pode falar em nenhum mo-
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mento. Para dar um palpite, vocês 
não vão poder falar, só podem escre-
ver seus palpites no papel. 

6. Estão prontos (as)? Prestem 
atenção no tempo! 

7. Gente, agora que acabamos o 
jogo, o que vocês acham que é essa 
dinâmica? Como vocês se sentiram 
em não poder falar? E todas as pes-
soas foram afetadas igualmente por 
essa regra de não poder falar? Quem 
não foi? Porque?
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Observações e dicas: 

A. O tabuleiro pode ser confeccio-
nado com papelão e caneta.

B. Os peões podem ser feitos com 
tampas de garrafa ou outro material 
reciclável.

C. Cada participante tem até 30 
segundos para reproduzir a sua mí-
mica e os outros adivinhem.

D. Os(as) facilitadores(as) devem 
exagerar no seu direito de fala para 
que fique explícita a discrepância en-
tre o resto dos participantes que não 
podem falar.

https://drive.google.com/file/d/1LZTqA3_DzRoGjzP6Q_oZEZ1hVqRrQpx2/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1yJd-x8u6sNI4MGk7E6sHXG0DNKpuxwOW/view?usp=sharing
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DIREITO  

 EDUCAÇÃO

https://drive.google.com/file/d/1md4-3EpAs5KQX5kb6T97FLcGGak7Bk4F/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1pDm9fJUWRJ4qoRQhdd_dxdUaG4xrjMHW/view?usp=sharing
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DINÂMICA 6

A escola  
é um universo

Objetivos: 

- Conversar sobre as vivências 
das crianças no espaço escolar;

- Proporcionar reflexão sobre os 
direitos à educação; 

- Conversar sobre reivindicações 
de direitos.

Faixa etária indicada: 8 até 16 anos. 

Materiais: 

- Papel;
- Lápis de cor e Canetinha;
- Cola ou Durex;
- Tesoura.

Facilitação: 

1. Gente, me digam uma coisa, 
como é que é para vocês ficar sem 
ter aula, não ter mais o espaço da es-
cola e ter seus familiares ensinando? 
Vocês sentem falta da escola? Mas 
qual o motivo? O que é que tem de 
bom na escola? O que é que tem de 
ruim na escola?

2. Pois gente, pra a gente conse-
guir entender melhor sobre a escola 
de todo mundo que está aqui, vamos 

https://drive.google.com/file/d/16jqtkodyCk-48O5ZtMfinYMhbjZnH3yM/view?usp=sharing
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montar hoje uma maquete! Vocês sa-
bem o que é uma maquete? (explicar 
e/ou mostrar imagens)

3. Pronto, agora que todo mundo 
sabe o que é uma maquete, se reú-
nam em grupos de acordo com as 
escolas que estudam. Agora vamos 
fazer as paredes da maquete, para 
isso precisamos grudar cinco folhas 
formando um “X”. Essa folha do meio 
é o chão e as do lado as paredes.

4. Agora vamos fazer a parte de 
fora da escola. Quais são as cores 
dos muros? O que tem escrito? Tem 
janelas? Vamos lá!

5. Agora a parte de dentro. Assim 
que a gente entra, o que é que tem na 
escola? Tem quadra? Tem horta? Tem 
escada? A gente pode também adi-
cionar paredes usando outras folhas 

de papel para fazer divisões dentro.
6. Pronto! Agora que todos os 

grupos já terminaram, apresentem a 
escola de vocês para a gente!

7. Nós vimos que vocês apresen-
taram alguns problemas da escola 
enquanto falavam sobre ela, de quem 
vocês acham que é a responsabili-
dade de resolver esses problemas? 
Como será que podemos cobrar?

Observações e Dicas:

A. Caso todas as crianças estu-
dem na mesma escola, mesmo as-
sim, é interessante realizar divisões 
de grupos e ver como cada uma irá 
representar a mesma escola.

B. Caso alguma criança estude 
sozinha em uma escola é interessan-
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te que um(a) facilitador(a) ajude na 
construção da maquete.

C. Uma temática que também 
pode ser inserida das discussões é 
sobre como os(as) estudantes po-
dem contribuir para que o ambien-
te da escola seja um ambiente mais 
agradável e introduzir, também, o as-
sunto sobre a responsabilização de 
cada um cuidar de um espaço que é 
coletivo. 

D. É importante que o grupo de 
facilitadores(as) compreenda sobre 
as responsabilidades das prefeituras, 
dos estados e da federação em rela-
ção aos âmbitos de educação, para 
conseguir instigar um debate produ-
tivo acerca da reinvindicação de di-
reitos.

https://drive.google.com/file/d/1h6O7ghUw2CgBZtMP3xMKOr-dRoMg1YrP/view?usp=sharing
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DIREITO  
À CIDADE 

https://drive.google.com/file/d/1VbsFPpfnBO7znaAhzbXPMMzsDeHzr5Ug/view?usp=sharing
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DIREITO À CIDADE

https://drive.google.com/file/d/1XBgSeKt8xxA4WjOzD1vdDNCqeeHMtaRm/view?usp=sharing
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DINÂMICA 7

TV Criança

Objetivos: 

- Compreender a relação entre 
os direitos humanos e os problemas 
relacionados com a cidade;

- Vivenciar espaços públicos;
- Elaborar um produto audiovisual 

ou teatral.

Faixa etária sugerida: 8 a 16 anos. 

Materiais:

- Papel;
- Lápis ou Caneta esferográfica;
- Para produção audiovisual: celu-

lares;
- Para produção teatral: caixas de 

papelão, que simulam câmaras de 
filmagem e objetos que simulam um 
microfone. 

Facilitação:

1. Hoje  vamos fazer nosso pró-
prio jornal! Vamos entrevistar pesso-
as nas ruas e para isso nosso primei-
ro passo vai ser criar perguntas.

2. O nosso jornal vai falar sobre os 
direitos humanos, então, vamos jun-
tos lembrar quais são os direitos que 

https://drive.google.com/file/d/1cdjX5GZwlWJrORuomInnNDaH4USaDWSY/view?usp=sharing
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temos para pensarmos nas nossas 
perguntas! Nós temos, por exemplo, 
direito à educação, lazer e moradia. 
Quais outros direitos vocês lembram?

3. Agora vamos pensar nas per-
guntas para que a gente descubra o 
que as pessoas acham sobre esses 
assuntos.

4. Quais foram as perguntas que 
vocês pensaram? Vamos escolher 5 
ou 10 perguntas para fazermos para 
as pessoas na rua. Anotem as per-
guntas para não esquecer.

5. Agora vamos para a rua pergun-
tar  para as pessoas. A gente pode 
se dividir em grupos de quatro pes-
soas e ir em direções diferentes para 
não fazer as mesmas perguntas para 
as mesmas pessoas. Cada grupo vai 
com um adulto para não se perder. 

Vamos?   
6. Lembrem de  explicar a ativida-

de para as pessoas nas ruas e ano-
tar as respostas dos(as) entrevista-
dos(as). Expliquem que essa é uma 
atividade de um projeto que quer en-
tender como as pessoas percebem 
sua cidade.

7. Agora que todo mundo já fez 5 
entrevistas vamos ver o que as pes-
soas responderam! 

8. Então, vamos fazer o roteiro do  
nosso jornal. Quais foram as respos-
tas que vocês acharam mais legais? 
Quais as respostas que chamaram 
mais a atenção de vocês?

9. Vamos escolher quem vai ser 
qual personagem! Quer ser o entre-
vistador? Quem quer responder essa 
pergunta? Qual vai ser o nome do jor-
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nal?  Quem quer fazer a  apresenta-
ção do introdução?

10. Já podemos começar a gravar! 
Vamos fazer silêncio para que o celu-
lar pegue o som da fala das pessoas 
que estão sendo entrevistadas. Ação!

Adaptação:

Caso não seja possível gravar o 
jornal com o celular, podemos adap-
tar a atividade para uma encenação, 
utilizando caixas de papelão e obje-
tos variados que simulem câmeras e 
microfones. 

Observações e Dicas:

A. Para facilitar a elaboração das 
perguntas, as crianças podem ser 

estimuladas a pensar em problemas 
sociais e da cidade. Exemplo de per-
guntas criadas pelas crianças foram: 
(a) “O que vocês acham das pessoas 
que não têm nada para comer e como 
melhorar isso?”; (b) “O que você acha 
do Projeto Minha casa, minha vida?”; 
(c) “O que você acha das praças do 
Serviluz (bairro)?”; (d) “Você acha que 
precisa melhorar os postos de saúde 
do bairro?”; (e) “O que você acha das 
religiões diferentes da sua?”.

B. Respeite a espontaneidade das 
crianças, caso elas queiram respon-
der as perguntas de forma livre e par-
tindo de suas opiniões no momento 
da interpretação ou gravação do jor-
nal.

C. A produção de microfones e câ-
meras de papelão e objetos alternati-
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vos pode ser feita em uma atividade 
anterior em que as próprias crianças 
confeccionam os objetos.

D. Caso o jornal seja gravado em 
celular, mostre para as crianças como 
a gravação será feita e estimule que 
elas mesmas gravem.

E. Para conteúdos gravados, de-
pois da atividade, um vídeo deverá 
ser editado e apresentado para as 
crianças no encontro seguinte. Algo 
que torna ainda mais divertido o ví-
deo é apresentar também um final, 
com erros de gravação.

F. Veja nossa produção em: ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=6e-
ZjrmrlqT8&t=29s&ab_channel=Proje-
todeVidaTitanzinho

https://www.youtube.com/watch?v=6eZjrmrlqT8&t=29s&ab_channel=ProjetodeVidaTitanzinho
https://www.youtube.com/watch?v=6eZjrmrlqT8&t=29s&ab_channel=ProjetodeVidaTitanzinho
https://www.youtube.com/watch?v=6eZjrmrlqT8&t=29s&ab_channel=ProjetodeVidaTitanzinho
https://www.youtube.com/watch?v=6eZjrmrlqT8&t=29s&ab_channel=ProjetodeVidaTitanzinho
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https://drive.google.com/file/d/1AwCrCmu97_nyfWxA0mAP2Cm86vyYX1rO/view?usp=sharing
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DINÂMICA 8

Mapeando  
afetos

Objetivos: 

- Compreender a relação das 
crianças com o seu território;

- Identificar símbolos do território 
para o grupo;

- Entender a apropriação dos es-
paços para as crianças.

Faixa etária sugerida: 8 até 16 anos. 

Materiais: 

- Papel;
- Lápis ou Canetas esferográficas;
- Mapa impresso ou desenhado 

(tamanho sugerido: 1x1) do bairro/ ter-
ritório.

Facilitação: 

1. Hoje nós vamos brincar de en-
contrar pontos no mapa, vocês sa-
bem de onde é esse mapa? Tem algu-
ma coisa aqui que vocês conhecem?

2. Pois é, esse é o mapa do bairro 
em que vocês moram e a gente vai 
fazer algumas brincadeiras com isso. 
Primeiro, cada um(a) vai escolher uma 
cor de lápis para representar você. 
Podem escolher, mas não podem re-

https://drive.google.com/file/d/1w7mTOzrE-j5qjWXxyfsGolHBcV5FotfR/view?usp=sharing
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petir a cor. Pronto, agora a gente vai 
criar uma legenda para esse mapa, 
para saber quem tem cada uma das 
cores. A legenda vai ser um quadra-
dinho com a cor e do lado o nome de 
quem está com essa cor. 

3. Já que a gente está sabendo 
que esse é o mapa do bairro e a gen-
te está dentro do bairro, onde é que 
a gente tá aqui? Quem é que acha 
no mapa esse lugar em que nós es-
tamos?

4. Agora a nossa brincadeira vai 
ser assim, vamos procurar onde es-
tão as casas de vocês. Quem achar 
onde é sua casa fala para todo mun-
do saber e desenha uma casinha no 
mapa no local em que ela está. Va-
mos procurar juntos! 

5. Já que todo mundo achou sua 
casa, agora queremos que vocês di-
gam qual é o lugar que vão com mais 
frequência no bairro? Pronto, mas 
porque você vai tanto nesse lugar? 
Ah sim, entendi. Agora marquem com 
uma estrelinha esse lugar.

6. E esse lugar que vocês vão 
com mais frequência, também é o lu-
gar preferido de vocês? Se for, circula 
onde você já fez a estrelinha, se não, 
circula que lugar é esse. 

7. E onde fica a escola de vocês? 
Pronto, vamos desenhar um livro na 
escola. Agora que todo mundo já se 
encontrou no mapa, tem algum lugar 
desse mapa que vocês acham espe-
cial e gostariam de apresentar para 
pessoas que não moram aqui? Qual 
o nome desse lugar? 
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https://drive.google.com/file/d/1aWTUc4ToXpsaRhyVy-vdc-M_-GuPp1Mo/view?usp=sharing


76

8. Agora pessoal, vamos dar uma 
volta no bairro, vamos fazer uma trilha. 
Que percurso a gente deve seguir e 
onde vamos terminar? Queremos co-
nhecer esses lugares especiais que 
vocês falaram. 

9. Pronto. Agora que a gente já 
sabe o caminho, vamos lá para nossa 
trilha! (Fazer caminhada pelo bairro)
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https://drive.google.com/file/d/1Yf8WfGF8fKDL4GKY1Id5JSlccF7jF02t/view?usp=sharing
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Observações e Dicas:

A. Essa proposta foi baseada no 
método de mapas afetivos desenvol-
vido pela Professora Zulmira Bonfim, 
da Universidade Federal do Ceará 
(UFC). A ferramenta inclui outras in-
tervenções e formas de atuação. In-
dicamos a leitura de livros e artigos 
da professora. 

B. No mapa, outras perguntas po-
dem ser acrescentadas, por exemplo: 
“O que você acha que não tem no 
bairro mais deveria ter?” ou “Qual o 
local que você menos gosta do bair-
ro?”. De acordo com cada grupo, per-
guntas específicas podem ser pensa-
das.

C. Uma atividade legal para fazer 

também é identificar o que falta no 
bairro, como as crianças gostariam 
que o bairro fosse e pedir para que 
elas expressem em forma de dese-
nho. Na sequência uma roda de con-
versa pode ser feita para debater os 
assuntos que surgiram.
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Foto: Wesley Costa em 2017

https://drive.google.com/file/d/16P1aw6RQkgs21cdiVKUyz0EgExzmGlDv/view?usp=sharing


https://drive.google.com/file/d/1uT-kwg8zc7A8-USCv3266SpffMvh0x0Z/view?usp=sharing


GÊNERO,  
RAÇA, CLASSE  
E SEXUALIDADE

https://drive.google.com/file/d/1lhelZe5RAzQ9ecOuZvXXwkiMQGpyGF4A/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1VoOx2HcAsELNUyVYjRmq077q0-kXc4TT/view?usp=sharing
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DINÂMICA 9

TeaTROCA

Objetivos:

- Perceber a importância do limite 
da expressão, considerando o próxi-
mo (Eu, com o mundo)

Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos.

Materiais:

- Espaço de média mobilidade 
para criação de cenário

- Objetos à disposição para incor-
porar à cena

https://drive.google.com/file/d/1rl07UXntIHHtX2hEO5oACqjIqosgFdPq/view?usp=sharing
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Facilitação:

1. Na brincadeira de hoje vocês 
vão ser (os) os diretores(as) do nosso 
filme! 

2. Nós vamos interpretar uma 
cena e vocês vão mudar, de acordo 
com o que vocês acham que é ne-
cessário. Se vocês concordarem com 
o que estiver acontecendo em cena, 
deixa rolar. Se não, vocês dizem TRO-
CA! E dizem pros(as) atores(atrizes) o 
que deve ser mudado na cena para 
que a gente atue novamente, fazen-
do as modificações indicadas por vo-
cês (Interpretem as cenas).

3. Agora que já fizemos todas as 
cenas, vamos conversar um pouco 
sobre as interpretações e o que vo-
cês mudaram. Porque vocês muda-
ram?  

Observações e dicas:

A. As cenas representadas devem 
conter situações de preconceito con-
tra minorias sociais, ou seja, grupos 
que sofrem exclusão social. Podendo 
ser adaptada para o grupo social de 
preferência a ser abordado.  

B. O uso de objetos não é obri-
gatório, se forem necessários para a 
cena, podem ser simulados através 
da mímica.

C. Notícias de jornais podem ser 
boas fontes para pensar na criação 
das cenas, utilizando casos recentes 
como exemplo.
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Foto: D
avi Pinheiro em

 2019
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Exemplo de cena: 

Um jovem negro de 17 anos entra 
em loja de roupas em um shopping 
em área nobre da cidade. O rapaz 
veste bermuda, camisa regata, chine-
lo de dedo e uma pochete. Ao solici-
tar atendimento, a vendedora o igno-
ra, vai para trás do balcão e começa 
a mexer no computador. O jovem vai 
até o balcão e pergunta o preço de 
uma camisa, ao que a vendedora res-
ponde “Essa não tá na promoção, tal-
vez você ache roupa dentro do seu 
orçamento na loja lá de fora, em fren-
te ao shopping”. Quando o rapaz se 
afasta, a vendedora comenta com o 
segurança: “Fica de olho nesse mo-
leque, ele tem cara de quem vai es-

conder roupa na bolsa”. Uma outra 
cliente, de 23 anos, pele branca e ca-
belo loiro entra na loja vestindo short, 
camisa e chinela baixa. A atendente 
sai de trás do balcão e pergunta: “Em 
que posso ajudar?”
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Foto: Davi Pinheiro em 2019



88

DINÂMICA 10

Não julgue o 
livro pela capa 

Objetivos:

Discutir estereótipos e como eles 
se baseiam em pré-julgamentos que 
acabam incentivando atos de discri-
minação.

Faixa etária sugerida: 7 a 15 anos

Materiais:

- Papel com uma silhueta dese-
nhada para cada participante

- Material para desenhar/colorir 
(Podendo ser lápis, canetinha, caneta 
e etc.)

https://drive.google.com/file/d/1xUVsfuvhQaiyjGbx7w_zu1qqFKsOYvjl/view?usp=sharing
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Foto: Wesley Costa em 2017
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Facilitação:

1. Nós vamos preencher esse cor-
po nos papéis que vocês receberam. 

2. Cada um de vocês vai escolher 
um “tipo” de pessoa diferente para 
desenhar.

3. Escolham entre: pessoa boa, 
pessoa má, ladrão, atleta, pessoa 
com deficiência (Inserir outros grupos 
sociais que os(as) facilitadores(as) 
acharem cabíveis).

4. Agora que vocês terminaram 
de desenhar. Contem pra gente um 
pouco sobre o seu desenho. Porque 
você pensa nessa pessoa que você 
desenhou quando imagina alguém 
mau? Você conhece alguém que se 
pareça com o seu desenho? O que 

faz a pessoa do seu desenho ser má? 
(Abordar a discussão entrelaçada 
aos temas de gênero, classe e raça, a 
depender do que os desenhos trou-
xeram à tona).

Observações e dicas:

A. Para alimentar o debate, sugeri-
mos o vídeo “Diversidade & Inclusão 
- O amor não tem rótulos“, disponível 
no YouTube.
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Foto: Wesley Costa em 2017



https://drive.google.com/file/d/1AszX0kKA52nV4Vozxo9rpkFaKckwOXsT/view?usp=sharing


93IDENTIDADE

https://drive.google.com/file/d/1ekl_9KirhFT8IZYyIw2TyXwy5PIB1A9U/view?usp=sharing


https://drive.google.com/file/d/1_8Ii29wV2d5BItQ59JHnziMVrFxu0vVz/view?usp=sharing
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DINÂMICA 11

Colorindo 
identidades

Objetivos: 

- Refletir sobre diversidade  
e identidade

Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos

Materiais:

- Espelho
- Folha de papel
- Lápis de cor/canetinhas/lápis de 

escrever/caneta esferográfica
- Livro/vídeo que fomente a conta-

ção de história
- Pedaços de tecido para cobrir os 

olhos de cada criança

https://drive.google.com/file/d/1bOohsSEwZ6Z7_iIW4-VJc0-UjqLwCdwP/view?usp=sharing
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Foto: Davi Pinheiro em 2019



97

Facilitação: 

1. Hoje nós vamos ouvir a conta-
ção do livro/vídeo _______! 

2. (Após a contação) - O que vo-
cês acharam da história? Sobre o que 
ela fala?

3. (Discussão sobre identidade, 
bullying e preconceito) - Então agora 
a gente vai fazer uma brincadeira! Va-
mos vendar vocês. Não vale enganar, 
vocês não podem ficar vendo. 

4. (Após vendar as crianças) - 
Agora vocês vão andar pelo espa-
ço e tocar uns nos outros, no rosto, 
nas orelhas, nos braços, nos ombros. 
Quando você achar alguém que pa-
rece exatamente como você, com os 
traços iguais, você vai parar ao lado 
dela e fazer uma dupla. 

5. (Dar um tempo para que as 
crianças experimentem) - E aí, não 
encontraram ninguém? Não tem nin-
guém exatamente igual a você aqui 
no espaço? 

6. (Discussão sobre alteridade/di-
reito à diferença) - Agora nós vamos 
colocar no papel as nossas diferen-
ças! Se olhando nesse espelho, vo-
cês vão desenhar exatamente o que 
estão vendo. Os sinais, o cabelo, co-
lorir com a cor de pele de cada um, 
celebrando as diferenças!
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Foto: Davi Pinheiro em 2019 
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Observações e dicas:

A. Alguns livros que podem fun-
cionar para essa dinâmica são: “Meu 
crespo é de rainha” (Bell Hooks); 
“Amoras” (Emicida); “ De Onde nas-
cem as Flores” (Anna Charlize e Da-
niel Inae).

B. A brincadeira também pode ter 
como base um material audiovisual. 
Sugestão: Amoras (Emicida), disponí-
vel no Youtube.

C. Algumas vezes as crianças po-
dem se retratar não da maneira que 
são, mas sim da maneira que gosta-
riam de ser. Estimule para que elas se 
observem no espelho e tentem ser fi-
éis à imagem.
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DINÂMICA 12

Lápis cores  
de peles

Objetivos: 

- Estimular a percepção acerca da 
cor de pele das crianças;

- Iniciar o debate sobre etnia.
Faixa etária sugerida: 8 até 12 

anos. 

Materiais: 

- Papel;
- Lápis de cor de cores variadas 

(diferentes tons das mesmas cores, 
levar os lápis em caixas misturadas).

https://drive.google.com/file/d/1KFqoBM_GOx7GT8JuE9F5xorcG8wviC9J/view?usp=sharing
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Facilitação: 

1. Gente, hoje vamos começar nos-
sa atividade de uma forma um pouco 
diferente, que tal a gente começar fa-
zendo um desenho de uma pessoa? 
Pode ser qualquer pessoa, vocês es-
tão livres para desenhar e daqui 10 
minutos a gente conversa um pouco 
mais.

2. Pessoal,  muito legal esses de-
senhos, mas percebemos que vocês 
usaram só essa cor aqui para a pele 
das pessoas (apontar para o lápis mais 
usado), qual o nome dessa cor?

3. Alguns falaram bege e outros 
cor de pele, mas será que só existe 
essa cor de pele? Vamos olhar pras 
nossas peles e comparar com os lápis, 
tem outros lápis que são cor de pele?

4. Tem né? Então, vamos procu-
rar lápis de cores de pele diferentes 
e vamos colocar no meio da nossa 
roda.

5. Olha só o tanto de cores de 
pele que a gente achou, né? A gente 
consegue ver que tem cores de pe-
les mais claras e cores de peles mais 
escuras. Que tal a gente colocar em 
ordem para fica mais fácil achar a cor 
de pele que parece mais com a nos-
sa pele?

6. Olha só, todo mundo achou 
uma cor de pele mais próxima da sua, 
não foi? (Debater sobre o assunto) 

7. E agora, que tal a gente fazer 
um novo desenho, lembrando que 
existem esse tanto de cor de pele? 
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Foto: Davi Pinheiro em 2019 
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Observações e Dicas:

A. Caso as crianças já desenhem 
utilizando outras cores de pele esse 
pode ser um momento também para 
trazer a discussão a respeito da per-
cepção das suas cores de pele. Elas 
sempre perceberam que existem 
tantas cores de pele assim? E seguir 
a atividade com as identificações dos 
lápis.

B. A discussão deve pautar tam-
bém a autodeclaração, o respeito à 
diversidade e o reconhecimento de 
diferentes etnias no país. Sobre a au-
todeclaração, algo que sempre cha-
ma a atenção é que, em pesquisas 
sociodemográficas, por exemplo no 
Instituto Brasileiro de Geografia Es-

tatística (IBGE), muitas pessoas têm 
dificuldade de identificar e reconhe-
cer a que raça/etnia pertencem. Por 
exemplo, pessoas pardas se reco-
nhecerem enquanto negras.

C. Para facilitar o debate, indica-
mos o livro infantil e cearense: “Ado-
jkê”, de Patrícia Matos.
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https://drive.google.com/file/d/1-XknSGL5BruabgxH8G0SiHjbOTExUXE4/view?usp=sharing


DIVERSIDADE  
ÉTNICA E CULTURAL 
DA POPULAÇÃO  
INDÍGENA

https://drive.google.com/file/d/1ClU9cfqMUsV6ej5f9Ug0QjUcKy03NuzR/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1SYcd1_1YbwBnYAjBoAlJK2bQs9Csy6c5/view?usp=sharing
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DINÂMICA 13

Onde estão  
os povos  
indígenas?

Objetivos: 

- Apresentar aspectos de culturas 
indígenas;

- Desmistificar a imagem da po-
pulação indígena, trabalhando com 
a decomposição de visões estereoti-
padas e preconceituosas.

Faixa etária indicada: 8 até 16 anos. 

Materiais: 

- Plantas medicinais;
- Papelão;
- Tinta;
- Clipes.
- Graveto;
- Barbante.

https://drive.google.com/file/d/1DWfPG9_taYTu-JCYRPFJZTWMgB2XtLV-/view?usp=sharing
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Facilitação: 

1. Pessoal, hoje vamos conversar 
sobre a população indígena, quere-
mos saber o que vocês sabem sobre 
esse assunto! 

2. Vocês sabiam que existem vá-
rios povos indígenas diferentes? 
Cada povo tem um nome diferente, 
como se fosse um sobrenome, e em 
cada lugar existem diferentes práti-
cas culturais. Aqui no nosso estado 
são 14 diferentes povos indígenas 
que moram por aqui, vamos ver aqui 
no mapa. (Mostrar mapa com infor-
mações sobre povos indígenas, lo-
calização no estado e falar um pou-
co de cada povo). Pois é, tem muita 
gente! Tem também, gente que mora 

aqui em Fortaleza, por exemplo, es-
tuda, faz faculdade e nem todo mun-
do mora em Ocas, como muita gente 
imagina. 

3. As pessoas pensam que a cul-
tura indígena é longe da nossa, mas 
tem muita coisa que a gente faz que 
é só graças aos indígenas.  Por exem-
plo, a gente trouxe aqui algumas 
plantinhas para vocês conhecerem, 
essas plantas tem propriedades es-
peciais, muitos povos indígenas já 
sabiam disso e usavam as plantas e 
só depois os cientistas viram que re-
almente elas tinham esses efeitos.

4. Essa aqui é a camomila, por 
exemplo, ela pode servir para dores, 
para acalmar e diminuir enjoo, aí a 
gente nem precisa comprar remédio 
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para isso. (falar sobre 3 ou 4 plantas 
medicinais);

5. Outra coisa que a gente faz 
também e que é culturalmente indí-
gena é dormir de rede, quem aqui 
gosta de dormir de rede? Uma coisa 
muito legal da rede é que ela não fica 
no chão e isso pode proteger a gente 
de animais que estejam no solo, legal 
né? (falar de outras práticas culturais, 
por exemplo, tomar banho e comidas 
específicas);

6. Uma outra coisa que a gente 
poderia aprender, mas que às vezes 
não aprendemos tanto é conviver 
bem com a natureza e viver em cole-
tivo! Sabiam que muitas das áreas de 
mata mais preservadas no nosso país 
é onde moram os povos indígenas? 

7. Viver em coletivo é algo que faz 
bem parte da cultura indígena e pen-
sar na coletividade faz parte desse 
cuidado com o todo, pensando nisso 
hoje a gente vai fazer uma pescaria 
colaborativa.

8. Vai ser assim, nós vamos fazer 
com esse papelão peixinhos com 
as palavras novas que aprendemos 
hoje, esses peixinhos podem ser 
bem coloridos e vocês podem usar 
essa tinta para pintar. 

9. Agora que todo mundo fez seus 
peixinhos, nós vamos fazer a pesca-
ria. Vocês vão ter que tentar com essa 
vara de pesca (graveto com barbante 
e clipes na ponta) pegar os peixinhos 
(peixe de papelão com clipes na pon-
ta), mas o peixe só pode ser pescado 
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de vocês souberem responder o que 
é que significa esse palavra que está 
no peixe, todo mundo pode se ajudar.

10.  A gente fez peixes com bônus, 
que não tem nenhuma palavra, mas 
que para pescar eles vocês preci-
sam dizer algo novo que aprenderam 
hoje. Vamos nessa?
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Observações e Dicas:

A. Antes de realizar essa ativida-
de é importante que os(as) facilitado-
res(as) realizem uma pesquisa mais 
aprofundada sobre o tema, depen-
dendo de cada região os povos in-
dígenas terão suas particularidades. 
Algo bem importante de não esque-
cer é que os povos indígenas são 
muito plurais e quando falamos de in-
dígenas não estamos falando de um 
grupo homogêneo. 

B. O uso de vídeos, músicas e a 
participação de convidados também 
podem tornar esse dia ainda mais es-
pecial.

C. Uma sugestão de atividade que 
também estimula o pensamento no 
coletivo e pode ser relacionado com 

o tema é o jogo de tabuleiro indíge-
na “Jogo da onça” ou “Adulgo”. Esse 
jogo pode ser jogado apenas com 
pedras e o seu tabuleiro pode ser 
desenhado no chão ou na areia. Para 
conferir mais sobre o jogo indicamos 
o instagram @jogodaonça.
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https://drive.google.com/file/d/13liFGn53nKfa4bgvyB7Fb3oFJOltEmkG/view?usp=sharing


RESPEITO ÀS  
PESSOAS COM  
DEFICIÊNCIA

https://drive.google.com/file/d/1_C5_5auDNR4CrmDI7N_a_6OQjL4loQ6l/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1G6aPq7d5xxe0pkrdVvrSywwsyQR1ndp2/view?usp=sharing
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DINÂMICA 14

Palitinho  
das diferenças

Objetivos: 

- Apresentar a importância do res-
peito para o trabalho em grupo;

- Estimular a relação de respeito e 
aceitação aos limites dos outros;

- Abrir o debate para falar sobre o 
respeito às pessoas com deficiência.

Faixa etária sugerida: 8 até 16 anos. 

Materiais: 

- Papel;
- Lápis ou Caneta;
- Pedaços de tecido para vendar 

os olhos;
- Fita gomada;
- Retalhos de tecidos ou cordas.

https://drive.google.com/file/d/1prdQGXoEiQ1hxb0CZqNWaFe1s-8wQCH1/view?usp=sharing
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Facilitação: 

1. Gente, hoje nossa atividade vai 
ser fazer um boneco de palitinho, vo-
cês sabem como é? Assim, oh! (Fazer 
em uma lousa, papel ou cartolina um 
grande boneco de palitinho).

2. Fácil, né? Mas, para isso, vocês 
vão fazer juntos, em um grupo de 
quatro pessoas e cada pessoa vai fa-
zer uma parte desse bonequinho. Fa-
çam seus grupos!

3. Agora, uma pessoa do grupo 
não conseguirá enxergar! (Vendar um 
participante de cada grupo);

4. Outra pessoa pode usar apenas 
o braço direito e não conseguirá ou-
vir, não vai poder falar e nem ouvir as 
instruções dos outros (Colocar a mão 

de uma criança para trás e amarrar 
levemente na cadeira); 

5. Outra pessoa pode usar ape-
nas o braço esquerdo e também não 
poderá ouvir a discussão. (Colocar a 
mão de uma criança para trás e amar-
rar levemente na cadeira); 

6. Só uma pessoa do grupo pode-
rá falar, mas ela não vai poder usar 
os braços. (Colocar as duas mãos de 
uma criança para trás e amarrar leve-
mente na cadeira).

7. Para fazer o desenho de paliti-
nho cada um vai desenhar uma parte 
e passar a folha para a pessoa do seu 
lado esquerdo até que o bonequinho 
tenha cabeça, tronco, braços e per-
nas. Lembrem que só quem pode fa-
lar é a pessoa que não está usando 
os dois braços e nem enxergando.
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8. Agora que vocês terminaram, 
podem tirar as vendas e ajudar os co-
legas a se desamarrarem. 

9. O que vocês acharam dessa 
brincadeira?  Como foi para vocês? 

10. Uma das coisas legais da gente 
perceber é que, mesmo com as difi-
culdades, cada um(a) tinha uma forma 
de ajudar e construir um desenho em 
grupo. A gente também viu que os 
grupos que tiveram mais paciência e 
calma foram os que conseguiram fa-
zer bonequinhos mais parecidos com 
esse que nós mostramos antes. 

11. Outra coisa que a gente pode 
pensar com essa brincadeira é so-
bre como as pessoas com deficiên-
cia, ou seja, as que não enxergam, 
ouvem, ou usam os dois braços, são 
capazes de fazer as mesmas coisas 

que pessoas que enxergam, ouvem 
e usam os dois braços fazem, a única 
diferença é que o ambiente precisa 
ser acessível para que elas também 
consigam fazer. Por exemplo, uma 
pessoa que é surda não vai falar por-
tuguês de forma oral, como nós fala-
mos, mas ela pode falar em Libras, 
que é a língua brasileira de sinais. Se 
uma pessoa ouvinte souber falar li-
bras, elas conseguem se comunicar.
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Observações e Dicas:

A. Essa dinâmica é uma introdu-
ção para iniciarmos o debate de co-
nhecimento sobre os diferentes tipos 
de deficiência existentes e sobre 
respeito e direitos das pessoas com 
deficiência. Faz parte do processo de 
respeito também a compreensão e 
entendimento sobre as deficiências e 
como um ambiente pode ser acessí-
vel para diferentes corpos. Por exem-
plo, algo que pode ser abordado é o 
porquê do termo “surdo-mudo” não 
ser algo que deva ser utilizado. Ou 
seja, uma pessoa que é surda, não 
necessariamente será muda. 

B. Uma dica de filme que também 
pode ajudar para pensar em como 

discutir esse assunto é “O Milagre de 
Anne Sulivan”. Para as crianças, esse 
é um filme que pode não ser mui-
to atrativo, mas pode instigar a nós, 
educadores, a pensarmos sobre a te-
mática.   



120

DINÂMICA 15
Sozinho se vai 
mais rápido, junto 
se vai mais longe.

Objetivos: 

- Demonstrar a importância de tra-
balhar de forma colaborativa;

- Aprofundar o debate para falar 
sobre o respeito às pessoas com de-
ficiência.

Faixa etária sugerida: 8 até 16 
anos. 

Materiais: 

- Papel;
- Lápis ou Canetas;
- Pedaço para vendar os olhos;
- Fita gomada;
- Retalhos de tecidos ou cordas.
-  Copos;
- Cadeiras.

https://drive.google.com/file/d/1fheQXnFGAH85ME8X9F5MOzlwRoUoedXT/view?usp=sharing
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Facilitação:

1. Vocês estão vendo esses co-
pos com canetas e bolinhas de papel 
colorido pregadas no chão? Essas 
cadeiras em diferentes lugares? Isso 
é o nosso circuito de hoje! Vamos 
fazer um circuito de obstáculos! Vo-
cês vão fazer esse caminho aqui (de-
monstrar o caminho), mas sem tocar 
em nenhum desses obstáculos. Mas 
ao invés de fazerem sozinhos vocês 
farão em grupo. Formem grupos de 
três pessoas. 

2. Todo mundo já está em um gru-
po? Agora, um grupo por vez vai fa-
zer o circuito. Uma pessoa do grupo 
não conseguirá enxergar, para isso 
ela vai estar vendada. Outra pessoa 

só vai poder usar uma perna e outra 
não poderá falar. Vocês podem guiar 
uns aos outros e o objetivo é que os 
três cheguem ao final do circuito jun-
tos e sem derrubar ou encostar nos 
obstáculos. Todo mundo entendeu?

3. Agora que todos os grupos ter-
minaram o circuito, o que foi que vo-
cês perceberam?
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Observações e Dicas:

A. A forma que cada um dos gru-
pos irá se organizar pode ser variada 
e devemos respeitar a espontanei-
dade dos grupos, justamente para 
discutir coletivamente a partir dessa 
vivência. 

B. Algo que deve ser reforçado é 
que o grupo de três pessoas deve 
chegar junto ao final do circuito, pois 
pode ocorrer de uma pessoa, por 
exemplo, a que pode usar os dois 
pés, mas não pode falar, fazer o cir-
cuito sozinha sem colaborar com os 
colegas.

C. Partindo da dinâmica é possível 
discutir que alguns obstáculos po-
dem afetar de forma diferente a vida 

de cada um e que adaptando essas 
formas todos podem chegar juntos e 
de forma amigável e colaborativa.

D. Apoiando-se na dinâmica ou-
tros pontos que podem ser trabalha-
dos, por exemplo, são as cotas para 
pessoas com deficiência em seleções 
de vestibular e emprego e o porquê 
delas serem necessárias, tendo em 
vista que o mundo em que vivemos 
não é acessível para todos os corpos 
e as oportunidades não são distribuí-
das igualmente.   
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Foto: Davi Pinheiro em 2019
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INCLUSÃO DIGITAL
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INCLUSÃO DIGITAL

https://drive.google.com/file/d/1euHYesGrRZP36nLUJ7dquHdz1Dy8k5Po/view?usp=sharing


INCLUSÃO  
DIGITAL

https://drive.google.com/file/d/1_cm_ZgXI78wLxv0jLPfjF7h-9igIaEBN/view?usp=sharing
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INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
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INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
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INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL
INCLUSÃO DIGITAL

https://drive.google.com/file/d/1YKmmPr5dk5yxBN6xouanPPmj0xLW7U89/view?usp=sharing
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Devido a pandemia de COVID-19 
iniciada no ano de 2020, as ativida-
des do Instituto Trêsmares presen-
ciais foram interrompidas, seguindo 
as recomendações sanitárias da Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS). 
Para dar continuidade às atividades, 
tivemos algumas dificuldades no pro-
cesso de virtualização. Devido a bai-
xa capacidade de arquivamento, tec-
nologia ultrapassada da maioria ou 
falta de acesso a aparelhos celulares 

Inclusão digital  
do Instituto Trêsmares

das pessoas atendidas pelo Instituto, 
enfrentamos alguns obstáculos para 
essa proposta. Além dos desafios 
já impostos ao trabalho virtual com 
crianças, como o distanciamento e 
falta de contato em atividades lúdi-
cas. Dessa forma, encontramos, no 
aplicativo WhatsApp, uma ferramenta 
mais democrática e vimos a possibi-
lidade de usá-lo para fins socioedu-
cativos. 

https://drive.google.com/file/d/1V5jBC342F5nwXbVtIfBavZuOtjSt3jmI/view?usp=sharing
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Como funciona:

Criamos um grupo de Whatsapp 
para manter contato com as crianças 
e organizamos, semanalmente, ativi-
dades virtuais. Em vídeo chamadas 
de até quatro aparelhos telefônicos, 
realizamos as atividades pensadas 
para o formato virtual. As crianças 
que não possuem celular, se reúnem 

às crianças que têm e participam, 
presencialmente, da atividade virtual. 
Como o Instituto tinha, até o final do 
ano de 2020, o total de 20 crianças e 
só cabem 4 números telefônicos por 
chamada no aplicativo, nos dividimos 
em videoconferências simultâneas, 
tendo um(a) facilitador(a) em cada 
chamada, com grupos diferentes de 
crianças desempenhando a mesma 
atividade, simultaneamente.
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Observações e dicas: 

1. É importante estimular que 
participem até 2 ou 3 crianças pelo 
mesmo aparelho celular, buscando 
manter o foco na atividade virtual e 
na interação com as crianças partici-
pantes da videoconferência.
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DINÂMICA 16

Eu Nunca, 
Eu Já do(a)  
_____________ 
(Insira aqui a localidade em 
que as crianças residem).

Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos

https://drive.google.com/file/d/1oIIxBs8DestQbj8BMTw2G2bSIkG5zfDa/view?usp=sharing
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Objetivos: 

- Trabalhar territorialidade e senti-
mento de pertença.

- Partilhar vivências e experiências 
de cada criança em seu território.

Materiais:

- Celulares com acesso ao aplica-
tivo WhatsApp

- Criação de letra adaptada ao 
contexto do bairro onde as crianças 
moram com base na música “Eu nun-
ca, eu já”. Exemplo: (https://www.you-
tube.com/watch?v=xBM5ewyY8n4)

- Reunir tópicos de práticas locais 
com as crianças. Exemplo: Tomar ba-
nho de mar na praia mansa. Comer o 
churrasquinho da Carleide.

Facilitação:

1. Gente, hoje nós vamos fazer a 
brincadeira do Eu nunca, Eu já. Quem 
aí já brincou?

2. Então, vai ser o seguinte. Quan-
do tocar a música, vocês vão se movi-
mentar de acordo com o que vocês já 
fizeram ou não fizeram aqui no bairro. 
Se vocês já fizeram, dê um passinho 
pra direita. Se nunca fizeram, dá um 
passinho pra esquerda. 

3. Vamos fazer um teste.
4. Já brincou de bola no Farol? (Eu 

nunca, Eu já)
5. Eu fui pro lado direito porque 

eu já brinquei de bola lá. Não ganhei, 
mas o que importa é participar.

6. Então quando tocar a música, a 
letra vai falar sobre coisas que vocês 
fazem aqui no bairro e vocês vão se 

https://www.youtube.com/watch?v=xBM5ewyY8n4
https://www.youtube.com/watch?v=xBM5ewyY8n4
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mexer dependendo do que fizeram 
ou não, de acordo com o que a músi-
ca disser. Vamos lá?

Observações e dicas: 

A. A brincadeira também pode ser 
enunciada em voz alta, sem necessa-
riamente ter que criar uma música.

B. As crianças podem se movi-
mentar como preferir: para direita/es-
querda, pulando/abaixando... Como 
for mais divertido para o grupo.
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DINÂMICA 17

Quem conta um 
conto, aumenta 
um ponto

Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos.

Materiais:

- Celulares com acesso a aplicati-
vo de videoconferência.

- Confecção de cartinhas com fo-
tos/desenhos que funcionem como 
indutores da história 

- Espaço de média mobilidade
- Narrador(a)

https://drive.google.com/file/d/1NeLcXIAPUgTGm7M3HXz795c8a36e27z-/view?usp=sharing
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uma cadeira de balanço observando 
o conserto da fiação em frente a casa 
dele.

4. Aí a cartinha da Gabi é uma me-
nina jogando bola. Essa menina jo-
gando bola vai ter que entrar na mes-
ma história que o Sr. Dudé está. Por 
exemplo: A Gabi estava escondida 
porque quando estava jogando fute-
bol, chutou a bola tão forte, mas tão 
forte, que bateu no fio da casa do Sr. 
Dudé e agora a mãe dela estava pro-
curando por ela. E por aí em diante.

Facilitação: 

1. A brincadeira de hoje vai ser 
uma contação de histórias que nós 
vamos construir coletivamente! Cada 
pessoa vai acrescentar, pelo menos, 
uma frase à história.

2. Eu vou mostrar uma cartinha por 
vez para vocês e, na sua vez, você 
vai ter que colocar essa imagem na 
história, com pelo menos uma frase. 
Em seguida, a próxima pessoa vai ter 
que inserir a imagem da cartinha dela 
no cenário que já está sendo monta-
do. Por exemplo: A minha cartinha é 
um senhor em uma cadeira de balan-
ço na calçada. Então vamos lá.

3. Eu estava passeando pelo bair-
ro quando vi o Sr. Dudé sentado em 
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Observações e dicas: 

A. É importante que a narradora 
vá juntando as passagens da história 
para costurá-la. Sempre que uma fra-
se for acrescentada, é interessante 
que seja recapitulado o contexto an-
terior da história até aquele momen-
to, para que a construção da narrati-
va fique mais linear e compreensível.

B. Os(as) facilitadores(as) também 
participam da contação.

C. As cartinhas podem ter temas 
diferentes, mesclando elementos da 
realidade das crianças e elementos 
de fantasia, que estimulem a imagi-
nação.
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DINÂMICA 18

Titã e ação

Objetivos: 

Trabalhar territorialidade e corpo-
ralidade

Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos.

https://drive.google.com/file/d/1vlP8r7KdeQkFgUYB8K-MswwNzxojDQcO/view?usp=sharing
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Materiais: 

- Celulares com acesso a aplicati-
vo de videoconferência.

- Cartinhas previamente confec-
cionadas com palavras e/ou imagens 
de temas relacionados à localidade 
em que as crianças residem, poden-
do ser divididas em categorias, como 
esporte, lugar, comida. Por exemplo: 
Surf, Farol, Côco. 

- Espaço de média mobilidade

Facilitação: 

1. A brincadeira de hoje vai ser de 
mímica! 

2. Nós vamos enviar para cada 
participante no seu chat privado a 
cartinha para que você possa jogar.

3. Uma pessoa de cada vez, você 
vai ter que fazer uma mímica para re-
presentar a cartinha que recebeu. 

4. Uma dica! Todas as cartinhas 
tem a ver com o bairro!
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Observações e dicas: 

A. Dependendo do número de 
crianças na chamada, a brincadeira 
pode ser dividida em pequenos gru-
pos ou a mímica pode ser feita para o 
grupo todo.

B. Caso o número de crianças seja 
o suficiente para fazer mais de uma 
chamada, com diferentes grupos 
simultâneos, pode ser calculada a 
pontuação das equipes, ganhando a 
equipe que pontuar mais. Caso con-
trário, as pontuações são individuais, 
pontuando a criança que adivinhar 
corretamente. 

C. Na cartinha, o desenho/imagem 
deve ser acompanhado da palavra 
exata que representa.
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DINÂMICA 19

Movimento  
sem fio
Faixa etária sugerida: 7 a 12 anos.

Materiais: 

- Celulares com acesso a aplicati-
vo de videoconferência.

- Espaço de média mobilidade

https://drive.google.com/file/d/12v5mbSPk8oXVDsqfypvvTELAt6M_wkVY/view?usp=sharing
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Facilitação:

1. (Para realizar essa atividade, 
os(as) facilitadores(as) devem criar 
um movimento que será repassado 
como uma mensagem para os gru-
pos. Após criado o movimento, os(as) 
facilitadores(as) irão estabelecer uma 
ordem entre os grupos, de modo que 
seja estabelecida uma lógica de co-
meço e fim para a sequência em que 
os movimentos serão repassados, 
em uma espécie de telefone sem 
fio de movimentos. Um dos grupos 
irá iniciar o movimento, e um(a) in-
tegrante desse grupo irá entrar em 
outra vídeo chamada de Whatsapp 
com o segundo grupo para mostrar 
o movimento. Após a demonstração, 
o(a) integrante sai da chamada e re-

torna à videochamada em que estava 
anteriormente. Assim ocorre sucessi-
vamente até que todos os grupos te-
nham recebido uma ligação de um(a) 
participante do grupo anterior).  

2. Vocês já ouviram falar daque-
la brincadeira “Telefone sem fio?” E 
como é?

3. Uma pessoa começa falando 
uma palavra e cochicha pra outra, 
que cochicha pra outra, que cochi-
cha pra outra, até chegar na última e 
a gente vê se a palavra é a mesma de 
quando começou, não é?

4. Então, hoje nós vamos fazer 
isso, só que com movimentos! Vou 
explicar.

5. A Letícia vai entrar na nossa 
chamada de grupo e vai ensinar pra 
gente um movimento e depois vai sair 
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da nossa chamada e vai pra chamada 
de grupo com o grupo 2. Depois que 
a Letícia sair, a Laura vai entrar na 
nossa chamada de grupo e a gente 
vai ensinar pra ela o movimento que 
aprendemos com a Letícia para que 
ela leve para a chamada do grupo 3. 
O grupo 3 vai aprender o movimento 
com a Laura e o Juan vai entrar na 
chamada do grupo 3 para aprender 
o movimento e repetir o movimento 
que aprendeu anteriormente para o 
grupo 4. E assim por diante. O nosso 
objetivo é que o movimento do gru-
po 1 seja reproduzido da mesma for-
ma para o último grupo.

6. Um(a) representante do primei-
ro e do último grupo vão filmar o mo-
vimento que começou e o que termi-
nou e enviar para o nosso grupo de 

Whatsapp e, no final, nós vamos ver 
como o movimento se modificou ao 
longo dos grupos. 
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Observações e dicas: 

A. O número de grupos vai depen-
der do número de crianças e facilita-
dores disponíveis. É interessante que 
cada grupo tenha pelo menos um(a) 
facilitador(a).
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DINÂMICA 20

Tiktan                   
(Tiktok do    
Titanzinho)

Objetivos

Trabalhar identidade e corporali-
dade

Materiais necessários: 

- Celulares com acesso a aplicati-
vo de videoconferência.

- Espaço de média mobilidade

https://drive.google.com/file/d/1SwOzqb7d79ZRpO5ySB_ZmGc4mntU3tf6/view?usp=sharing
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Facilitação:

1. Quem lembra da música que 
a gente escolheu? Hoje vamos criar 
uma coreografia para ela. Cada pes-
soa vai criar dois passinhos de dan-
ça. O primeiro vai ser um que a repre-
sente, seja características físicas, de 
personalidade ou de interesses. Por 
exemplo: Eu tenho o cabelo cachea-
do, então meu passinho poderia ser 
um dedo simulando o enroladinho 
do meu cabelo. Ou, por exemplo, sou 
uma pessoa paciente e meu passi-
nho poderia simular o ato de medi-
tar. E o segundo vai ser um passinho 
que você vai criar para outra pessoa 
reproduzir. Fica a vontade para fazer 
um passinho do jeito que você qui-
ser!

2. Massa! Então a gente vai fazer 
assim. Cada pessoa vai ensinar o 
passinhos que as representam e di-
zer o motivo da escolha do passo.

3. (Depois que aprendemos todos 
os passos criados para representá-
-las, passamos para o segundo passi-
nho que foi solicitado. Incentivar que 
criem passos mais descontraídos, já 
que outra pessoa quem vai reprodu-
zir)

4. Vamos fazer a coreografia co-
letiva, somando todos os passinhos 
que representam vocês. 

5. Agora o feitiço vira contra o fei-
ticeiro! Depois que aprendemos o 
passinho que representa cada um(a), 
você vai reproduzir o passo maluco 
que criou para outra pessoa fazer! 
Então a coreografia tem dois mo-
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mentos. Na primeira parte, todo mun-
do faz a soma dos passinhos que 
representam cada um(a) de nós. Na 
segunda parte, cada um(a) vai fazer, 
simultaneamente, o passinho que 
criou para a outra pessoa fazer. E, no 
final, juntamos as duas partes. Vamos 
dançar! (Coloque a música escolhida 
para tocar).

Observações e dicas:

A. Os passinhos que são relativos 
a identidade não precisam seguir tó-
picos específicos. A criança se apre-
senta como achar melhor, podendo 
ser, inclusive, através do seu signo 
astrológico.

B. Criar enquete prévia para deci-
dir qual música será tema da coreo-
grafia coletiva que vamos construir, 
com o intuito de escolher alguma mú-
sica que as mobilize a querer dançar 
através das telas de celulares.



https://drive.google.com/file/d/14twBcOf0YQN7DsFnBO9lIDt-Nq_v8Vbi/view?usp=sharing
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